
Epístola de S. Paulo aos Hebreus 10, 36-39; 11, 1-3 

36 Porque vos é necessária a paciência: Para que, 
fazendo a vontade de Deus, alcanceis a. promessa. 

37 Porque ainda dentro dum poucochinho ele tem­
po o que há de vir, virá, e não tardará: 

38 Mas o meu justo vive da fé: Porém se êle se 
apartar, não agradará à min_ha alma. 

39 Mas nós outros não somos filhos de apartarncn-. 
to para perdição, senão da fé ·para lucro da alma. 

CAPÍTUL0• 11 

DEFINIÇAO DO QUE É A FÉ. PROVA O APÓSTOLO A FORÇA 
DA FÉ PELOS SEUS EFEITOS. GRANDES COISAS, QUE POR 
ELA OBRARAM OS ANTIGOS PADRES DESDE ABEL ATÉ 
OS PROFETAS. ÉLES ESPERARAM SEM NóS A RECOM­
PENSA, MAS NAO NA HAO DE RECEBER SEM NóS. 

1 E' pois a fé a substância das coisas que se devem 
esperar, um argumento da" coisas _que não aparecem. (1) 

2 Porque por esta alcançaram testemunho os an­
tigos. 

3 Pela fé é que nós entendemos que foram forma­
dos os séculos pela palavrn de Deus: Para que o visível 
fôsfie feito do invisível. 

(1) A SUBSTANCIA - · A substância e realidade do que se 
espera. Sendo pois a fé o lnconcusso fundamento e base da nossa 
esperança, faz com que tenhamos por certos os bens futuros, que 
ainda não existem, e que, sem embargo de serem invislvels, os 
esperamos, como se já_ os _víssemos diante de nossos olhos. 
Pereira. 

UM ARGUMENTO - Uma convicção, uma evidência. 
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Epístolá de S. Paulo aos Hebreus 11, 4-10 

4 Pela fé é que ofe1:e,eu Abel a Deus muito maior 
sacri fícin que Caim, pela qual alcançou testemunho de 
que era justo, dando Deus te~temunho a seus dons. e êle. 
estando morto, ainda fala por ela. (2) 

5 Pela ié é q.tc foi trasladado Enoc, para que n;w 
visse a morte, e não foi achado: Porquanto Deus o tras­
ladou: Porque antes desta trasladação teve testennmho 
de haver agraciado a Deus. 

6 Assim que sem fé é impossível agraciar a Deu~. 
Porquanto é necessário que o que se chega a Deus creia 
que há Deus, e que é remuner3dor dos que o buscam. 

7 Pela fé é que No~. depois que recebeu resposta 
de coisas que ainda se nüo viam, temendo. foi aparelhando 
uma arca, para livramento eh. sua casa, pela qual conde­
nou o mundo: E foi conscitniclo herdeiro da justiça, que 
é pela fé. 

8 Pela fé é que aquêle qt1e é chamado Abraão olw­
deceu para sair em demanda da terra, que havia de n:c,:­
ber por herança:· E saiu, não sabendo aonde ia. 

9 Pela fé é que êle se deixou ficar na terra da pro­
n1essa. como em terra alheia, habitando em cabanas co•,; 
Isaac :e J acó, herdeiros com êle da mesma promessa. ( .1) 

10 Porque esperava a cidade que tem fumla111e11 • 
tos: Cujo arquiteto e fundador ~ Deus. 

(2) FALA POR ELA - Alude o Apóstolo a que, depois de 
morto Abel, disse Deus a· Caim: Que é o que fizeste? Eis aí a 
voz do sangue de· teu irmão clama a mim da terra. 

(3) COM ISAAC E JACó - Não juntos com Abraão, mas 
depois de Abraão Isaac, depois de Isaac Jacó, como advertiu' 
ÉStio. 
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Epístola de S. Paulo aos Hebreus 11, 11-16 

11 Pela fé até a mesma Sara, que era estéril, rece­
beu a virtude para conceber, ainda fará de tempo da ida­
de: Porr1ue creu que erà fiel o que lho havia prome­
tido. ( 4) 

12 Por isso até ele nm só homem ( e êsse já como 
morto). saíu uma posteridade tão numerosa como as es­
trêlas do Céu, e como a areia inumeráYel, que está ;\ borda 
cio mar. 

13 Na fé morreram todos êstes, sem terem recebi­
do as promessas, mas vendo-as de longe, e saudando-as, 
e confessando que êles eram peregrinos, e hóspedes sôbre 
a terra. 

14 Porque os que isto dizem declaram que buscam 
a pátria. 

15 E se êles tivesseE1 por certo memoria daquela 
donde sairam, tinham na V'~rdade tempo .de tornarem para 
ela. 

16 l\fas agora aspin,m :t outra melhor, isto é, à ce­
l~stial. Por isso Deus não .se digna de se chamar Deus 
dêles, porque lhes aparelhou Úma cidade. 

(4) ATÉ 'A MESMA SARA - Faz dificuldades a alguns atri­
buir-se à fé de Sara a conceição de Isaac, quando no Livro do 
Gênesis consta, que ela tanto não crêra que havia de conceber e 
gerar, q_ue antes se rira como incrédula. M(?Vidos desta razã<:> jul­
gam os dois ilustres Franciscanos, Lira e Titelman, que a fe, q_ue 
aqui louva o Apóstolo, não foi de Sara, mas do mesmo Abraao. 
E assim que o que a Vulgata diz, Fide et Sara, traduzem êlJS as­
sim: "pela fé do mesmo é que também Sara", etc. Éstio nao de­
saprova antes se inclina a esta inteligência, tendo confessado an­
tes, que' o comum de Gregos e Latinos tem que o Apóstolo fala. da 
fé de Sara, porque dizem que, repreendida por Deus da sua in­
credulidade, crera enfim na promessa. 
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Epístcla de S. Paulo aos Hebreus 11, 17-24 

17 Pela fé é que A~raão ofereceu a Isaac. quando_ 
foi provado, e ofereceu a ~eu filho unig-ênito, aquêle que 
havia recebido as promessas. 

18 A quem se havia (lito: Porque ele Isaac é que há 
de sair a estirpe que há de ter o teu nome. 

19 Considerando que Deus o podia ressuscitar até 
de entre os mortos. Por onde êle o recobrou também nes­
ta figura. ( 5) 

20 Pela fé abençoou também Isaac a Jacú e Esaú, 
acêrca elas coisas que haviam de v-ir. 

21 Pela fé é que Jacó, estando para morrer, 'aben• 
çoou a cadâ um dos filhos de José. Inclinou-se profunda­
mente perante Ó fastígio do seu cetro. ( 6) 

22 Pela fé é que José, quando estava para morrer, 
fêz menção da partida dos filhos de Israel, e dispôs sôbre 
os seus ossos. ( 7) · 

23 Pela fé é que, depois de nascido Moisés, o tive­
ram seus pais escondido três meses, porque o viram me­
nino formoso, e •não temeram o mandamento do rei. 

24 Pela fé é que Moisés, depois de grande, disse 
que não era filho da filha de Faraó. 

(5) NESTA FIGURA - Da morte e da ressurreição do Sal­
vador, por figura de_ Jesus Cristo, que ressurgiu depois do seu 
sacrifício. 

(6) INCLINOU-SE - Vendo pela.fé no cetro de seu filho o 
poder supremo do Messias, de quem José era figura. 

(7) DA PARTIDA - Isto é, da saída do Eg~to: José deter­
minou que os seus restos mortais fossem transportaaos para a 
Palestina, quando Israel deixou o Egito, o que foi fielmente cum­
prido. 
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Epístola de S. Paulo aos Hebre•1s 11, 25-32 

25 Escolhendc, antes ser afligido com o povo de 
Deus, que gozar da complacência -transitória cio pecado. (8) 

26 Tendo por maiores riquezas o opróbrio de Cris­
to, que os tesouios cios egípcios: Porque olhava para a 
recompensa. (9) 

27 Pelá fé é que êle clieixo,1 o Egito, não temendo 
a sanha cio rei : Porc1ue estêve firme, como se Yira ao in­
visível. 

28 Pela fé é que êle celebrou a Páscoa e o derrama­
mento do sanirue: Para que os não tocasse o que matava 
aos primogênitos. 

29 Pela fé é que êles passaram o Mar Vermelho, 
como por terra sêca: Tentando a mesma· passagem os 
egípcios, foram soniclos das c1 nclas. 

30 . Pela fé é que cair~m os muros de Jericó, depois 
do sitio de sete dias . 

. · 31 Pela fé é que 0Raab, que era uma prostituta, 
não pereceu com os incrédulos, :recebendo aos espias com 
paz. 

32 E que mais direi eu ainda? Faltar-me-á, pois, o 
tempo, se eu quiser falar de Gedeão, de Barac, de Sansão, 
de J efté, de Davi, de Samuel e dos Profetas. 

(8) ESCOLHENDO ANTES - Preferiu a vida trabalh!?sa d!?S 
Hebreus às delícias que se lhe ofereciam e das quais ele nao 
podia gozar sem pecar, pois entendeu que era criminoso não 
participar dos trabalhos, aflições e desgostos dos seus irmãos. 

(9) O OPRóBRIO DE CRISTO - Por opróbrio de Cristo en­
tende aqui o Apóstolo, o que acima tinha dito ser aflito com o 
povo de Deus. Porque no conceito dos egípcios era um opróbrio 
o povo de Deus que esperava por Jesus Cristo. 

- 251 -



Epístola de S. Paulo aos Hebreus 11, 33-36 

33 Que pela fé conquistaram Reinos, praticaram a 
justiça, alcançaram as promessas, taparam as bôcas rios 
leões. ( 10) 

. 34 Suspenderam a violência cio fogo, evitaram o 
fio da espada, convalesceram de enfermiclacles, foram for­
tes na grnerra, puseram em fugida exércitos estrang·ei­
ros. (li) . 

35 As mulheres recobraram os seus filhos mortos 
por m~io ela ressurreição. E uns foram torturados. não 
querendo resgatar a sua vida, por alcançarem melhor 1:es­

,surreição. (12) 

36 Outros, porém, sofreram luclibrios e açoite~. e 
além disto, c~cleias e prisões . 

. (10) TAPARAM_ AS ~ôCAS DQS LEÕES - Isto se verifica es­
pecialmente de Dame!, amda que outros o estendem também a 
Sansão e a Davi. · • . 

(11) SUSPENDERAM A VIOLÊNCIA DO FOGO - Como fi­
zera_m os três meninos da fornalha de Babilônia, Ananias Azarias 
e M1sael. ' 

EVITARAM O FIO DA ESPADA -'- Como Davi o da espada 
de Saul, e como Elias o da espada: de Jesabel. 

CONVALESCERAM DE ENFERMIDADES - Disto foi ilustre. 
eXeJ1\plo o rei Ezequias. 

FORAM FORTES NA GUERRA --, Como Josué, Davi, os Ma­
cabeus. 

PUSERAM EM FUGIDA - Como Gedeão, Jdt 7, 21 e Jônatas 
1 Rs 14, ·16. 

(12) OS SEUS FILHOS MORTOS - Como o da viúva de Sa­
repta ressuscitado por Elias, e o da Sunamites por Eliseu. 

FORAM TORTURADOS - Como Eleazar e outros. confira-se 
a ligão grega do segundo Livro dos Macabeus 6, 19. 
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Epístola de S. Paulo aos Hebreus 11, 37-40 

37 Êles foram apedrejados, foram serrados pelo 
meio, foram tentados, foram mortos ao fio ela espada, êles 
andaram vagabundos, cobertos de peles dé ovelhas, de 
QJele~ de cabras, necessitados, angust_iàdos, aflitos. ( 13) 

38 Uns homens ele que o mundo não ·era digno: Er­
rantes nos desertos, nos montes, e escondendo-se nas co­
vas e nas cavernas ela terra. (14) · 

39 E todos êstes provados pelo testemunho ela fé, 
ainda contudo não receberam a recompensa prome­
tida. ( 15) 

40 Tendo disposto Deus algu!'na coisa melhor a 
nosso favor, para que êles, -sem nós, não fossem consu­

. macios. 

(131 ÉLES FORAM APEDREJADOS - Como Nabot como 
Zacarias, filno de Jojadas, e como Jeremias. ' 

FORAM SERRADOS PELO MEIO - Como Isaías por ordem do 
!ei Manassés. 

F.ORAM MORTOS AO FIO DA ESPADA - Uns por Saul, ou-
tros por Jesabel, outros por Manassés. . . 

· (141 E ESCONDENDO-SE NAS COVAS E NAS CAVERNAS DA 
TERRA - Tais foram .os cem profetas do Senhor, que Abdias 
escondeu, e sustentou em tempo da persegu_ição de Jesabel. 

. Ü5l AINDA CONTUDO NÃO RECEBERAM A RECOMPENSA 
PROMETIDA - No verso 53 tinha dito o Apóstolo, que os Santos 
do Testamento Velho tinham alcançado o efeito das promessas; 
porque falava das promessas temporais, de que com efeito gozava 
Josué, Caleb, Eleazar, Finéias, Davi e outros. Agora conclui que 
nenhum dêles, por mais abalizada. que. tivesse sido a sua fé, rece­
beu ainda a recompensa prometida, P,orque fala da promessa da 
vida eterna. Mas se é de fé, que todos aqueles Santos estão já 
gozando 'da vista clara e Intuitiva de Deus, como pode dizer o 
Apóstolo, que êles ainda não receberam a recompensa eterna? É' 
porque ainda a não receberam perfeita, ou consumadamente. E 
a razão dá-a o Apóstolo no seguinte verso final: porque quis a 
Divioa providência que êles a não recebessem perfeita e consu-
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